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1 - Introdução
 O biodiesel é um tipo de biocombustível produzido 
a partir de óleos vegetais ou gordura animal. O biodiesel 
pode ser obtido a partir de vários tipos de matérias-primas, 
entre as quais pode-se destacar a gordura animal e vários 
óleos vegetais, como o dendê, a mamona, o girassol, o 
algodão e a soja, que a matéria prima mais utilizada para 
produção de biodiesel no brasil.  

Uma das principais propriedades do biodiesel é a
estabilidade oxidativa, a qual indica a sua qualidade. O
processo oxidativo do biodiesel é um grande problema, pois 
afeta diretamente o funcionamento do motor, causando 
corrosão, entupimentos e reduzindo o tempo de vida útil. 

Uma das formas de retardar o processo oxidativo 
do biodiesel é a adição de antioxidantes, pois combatem a 
ação dos radicais livres que provocam a oxidação. 
Atualmente, a busca por antioxidantes naturais extraídos de 
plantas tem sido algo bastante promissor, pois além de 
terem em sua composição química um elevado índice de 
compostos fenólicos, são provenientes de fontes naturais. 

O nim pertence à família das meliáceas e 
cientificamente é conhecido como Azadirachta Indica A. 
Juss., tem origem indiana e pode ser aplicado no setor de 
cosméticos, na produção de madeira e como um repelente. 
Já o maracujá é originário da América tropical, a espécie 
Passiflora edulis é uma das plantas mais cultivadas na 
região do Curimataú paraibano. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o teor de 
fenólicos totais e a atividade antioxidante, pelo método 
DPPH, de extratos de folhas de nim e maracujá em 
diferentes solventes visando posterior aplicação em 
biodiesel. 

2 - Material e Métodos
Inicialmente as folhas de nim foram coletadas em 

árvores localizadas no município de Cuité-PB e as folhas de 
maracujá em plantação de maracujá no sítio Bujari-PB. Em 
seguida as folhas foram secas em estufa de circulação de ar 
durante 24 horas à temperatura de 50 °C. O material seco 
foi moído em moinho de facas e uniformizado na
granulometria de 48 mesh.

Os extratos foram produzidos a partir das folhas de 
nim e maracujá sob refluxo contínuo durante 6 horas em 
sistema constituído por um extrator de Soxhlet, ilustrado na 
Figura 1. 

Figura 1. Sistema extrator de Soxhlet

Os extratos foram produzidos, variando o tipo de 
matéria-prima e o solvente, conforme se representa na 
Tabela 1. 

Tabela 1. Extratos produzidos a partir das folhas de nim e 
maracujá  

Extrato Matéria-prima Solvente
1 Nim Etanol
2 Maracujá Etanol
3 Nim Acetona
4 Maracujá Acetona
5 Nim Etanol/acetona
6 Maracuja Etanol/acetona
7 Nim Agua/etanol
8 Maracuja Agua/etanol

Após serem preparados os extratos foram 
concentrados em rotaevaporador a 50 °C sob pressão 
reduzida para recuperar grande parte do solvente. Em 
seguida, para a evaporação completa do solvente os extratos 
foram colocados em estufa de circulação de ar por 24 horas. 
Após a secagem os extratos foram armazenados em tubos 
de plástico e ficaram sob refrigeração até o momento dos 
testes.  
 O conteúdo de fenólicos totais foi determinado 
pelo método de Folin-Ciocalteu e a atividade antioxidante 
dos extratos das folhas de nim e maracujá foram avaliados
usando o método do sequestro do radical DPPH.  
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3 - Resultados e Discussão
 Após a coleta as folhas de nim e maracujá foram 
secas em estufa de circulação de ar a 50°C durante 24
horas. A figura 2 representa a perda de umidade das folhas 
de nim e maracujá em 24 horas nos seis pontos de pesagem 
diferentes.  

Figura 2. Curva de secagem das folhas

Verificou-se que durante o período de secagem as 
folhas de nim e maracujá perderam bastante umidade até 
peso constante (24 horas). 

O conteúdo de fenólicos totais foi determinado 
pelo método de Folin-Ciocalteu e expresso como 
miligramas de equivalentes de ácido gálico por grama (mg 
EAG/ g), conforme se Tabela 2. 

Tabela 2. Teor de compostos fenólicos nos extratos das 
folhas de nim e maracujá  

Extrato mg EAG/g 

1 66,60
2 60,71
3 76,89
4 22,78
5 48,98
6 32,45
7 80,60
8 76,96

O extrato que apresentou o maior conteúdo de 
fenólicos totais foi o das folhas de nim usando a mistura 
água/etanol com um valor de 80,60 mg EAG/ g. 

A análise dos resultados do DPPH dos extratos 
preparados a partir das folhas de nim e maracujá estão 
destacados na Tabela 3.  

Tabela 3. CE50 dos extratos das folhas de nim e maracujá 
(DPPH) 

Extrato µg/mL

1 118,38
2 113,39
3 96,46
4 298,58
5 168,65
6 173,24
7 97,42
8 117,64

O cálculo da atividade antioxidante é realizado de 
acordo com o consumo do DPPH, pois quanto maior seu 
consumo, menor será o valor de CE50 e maior a sua 
atividade antioxidante. Observa-se através da Tabela 3 que 
o melhor extrato segundo o teste do DPPH foi o de nim 
preparado com acetona, com valor de 96,46 µg/mL.

4 Conclusões

folhas de nim usando a mistura 
água/etanol e o extrato que apresentou melhor atividade 
antioxidante foi o de nim preparado com acetona.

5 Agradecimentos
Os autores agradecem ao CNPq e a FINEP/MCTIC 
convênio 01.13.0155.00 pelo suporte financeiro. 

6 - Bibliografia

CAZARIN C. B. B.; SILVA J. K.; COLOMEU T. C.; 
ZOLLNER R. L.; JUNIOR M. R.  M. Capacidade 
antioxidante e composição química da casca de 
maracujá (Passifl ora edulis). Ciência Rural, Santa Maria, 
v.44, N° 9, p.1699-1704, 2014.  

FILHO, D. B. O; FRANÇA, F. R. R; ANNA, M, C, S, S; 
SANTANA, M, F, S; LEITE, N. S; SILVA, G. F. 
Utilização de Aditivos Naturais no Biodiesel para 
Melhoramento da sua Estabilidade Oxidativa. Cadernos 
de prospecção, v. 6, N° 2, p. 249-256, 2013.  

SILVA B. G. Estudo da Influência de Antioxidantes na 
Avaliação da Estabilidade Oxidativa de Biodiesel pelo 
Método PetroOxy. Dissertação (mestrado em química), 
Universidade Federal do Espírito Santo, 2015.   


